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Resumo: Este trabalho pretende apresentar dados referentes a uma pesquisa 
em andamento sobre a possibilidade de articulação interdisciplinar entre Educação 
Ambiental e Arte-Educação com o objetivo de contribuir com o desenvolvimento de 
práticas educativas críticas. Ampliando a questão para além do uso de materiais 
reciclados em aulas de arte, tomamos como referência perspectiva de ensino da 
arte, conjugando a ideia de trasndisciplinaridade por meio da compreensão da 
cultura visual, e suas conseqüências na formação dos padrões de usos sociais dos 
recursos naturais. Trabalha-se com a possibilidade metodológica de que, por meio 
do estudo da chamada “arte contemporânea” como um constante processo de 
ressignificação das interações entre o ser humano o espaço e suas múltiplas 
relações, seja possível a criação de novas posturas de preservação ambiental frente 
à concepção cultural ainda vigente do consumismo, da anulação dos sentidos, da 
descartabilidade das relações do ser humano com tudo o que o cerca. 

Palavras-chave: Arte-Educação. Educação Ambiental. Interdisciplinaridade. 
Arte Contemporânea. 

 

Abstract: This work intends to present given referring to a in progress 
research on the joint possibility to interdisciplinary  between Ambient Education and 
Art-Education with the objective to contribute with the development of practical 
educative critical. Extending the question it stops beyond the use of recycled 
materials in art lessons, we take as perspective reference of education of the art, 
conjugated the idea of interdisciplinary by means of the understanding of the visual 
culture, and its consequences in the formation of the standards of social uses of the 
natural resources. One works with the methodological possibility of that, by means of 
the study of the call “art contemporary” as one constant process of the interactions 
between the human being the space and its multiple relations, either possible the 
creation of new positions of ambient preservation front to still effective the cultural 
conception of the consumerism, the cancellation of the directions, the superficiality of 
the relations of human being with everything around. 
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1 Introdução  

A Educação Ambiental, como área do conhecimento busca o equilíbrio entre  
a vida humana e o ambiente. Seu objetivo é possibilitar a conscientização do 
indivíduo em relação à formas de qualidade de vida que levem em conta o respeito 
ao ambiente natural, que se dá a partir do conhecimento dos seus recursos, dos 
aspectos gerais da fauna e da flora, e especificidades de cada região. Segundo 
Reigota, seu maior objetivo é a criação de uma nova mentalidade sobre os modos 
de usufruir os recursos oferecidos pela natureza, para a criação de um novo 
comportamento, onde a participação é comunitária e não individualista. 
(REIGOTA,1998.p 12) 

           De acordo com Vasconcellos, para que ocorra a Educação Ambiental, é 
preciso que haja a superação da “compartimentação” do conhecimento e a 
presença, em todas as práticas educativas, da reflexão sobre as relações dos seres 
entre si, do ser humano com ele mesmo e do ser humano com seus semelhantes. 
Nesse contexto, a educação institucional, escolar, será um espaço privilegiado na 
implementação de atividades que propiciem essa reflexão. Durante todo o trajeto 
escolar é possível que, com ações orientadas a uma re-educação das formas de se 
relacionar com o mundo, os alunos desenvolvam atitudes concretas de 
comprometimento pessoal com a proteção ambiental.(VASCONCELLOS,1997.p 40) 

Assim é possível pensar em uma proposta conjugando interdisciplinarmente a 
arte-educação e a educação ambiental , visto que ambas apresentam   como 
pressuposto fundamental a necessidade de buscar a sensibilização dos educandos 
em relação aos meios em que vivem, sejam eles ambientais, sociais ou culturais, 
bem como suas inter-relações. 

 A Educação Ambiental é definida como um ramo da educação que tem como 
objetivo a disseminação do conhecimento sobre o ambiente, a fim de ajudar à sua 
preservação e utilização sustentável dos seus recursos. Ela surge da constatação 
histórica de que o uso predatório dos recursos naturais poderia levar o planeta a 
uma situação devastadora, muito prejudicial a manutenção das formas de  vida no 
planeta. Foi crescente desde as ultimas décadas do século XX o interesse pelos 
assuntos ligados ao meio ambiente. (DIAS, 1992.p 10) 

De acordo com autores como Leff e Morin, a interdisciplinaridade pode ser 
utilizada como uma ferramenta metodológica no tratamento do conhecimento em 
sua globalidade, somente ela pode abarcar a complexidade de todos os nuances de 
uma cadeia de relações como é o caso do conhecimento ambiental. Esses autores 
concordam em dizer que a interdisciplinaridade pode funcionar como crítica à pura 
racionalização do conhecimento, cujo seu fundamento se sustenta na fragmentação 
e especialização dos saberes. (LEFF, 2006;MORIN, 2003), 

 A própria ideia de uma educação para as relações com o ambiente e o 
espaço, podem justificar a conjugação entre educação ambiental e arte educação 
como reeducação do olhar e da sensibilidade sobre o mundo contemporâneo, 
sobretudo se essa discussão for levada ao âmbito da arte contemporânea, que 
desde o seu surgimento, vai ao cerne da questão na exploração das relações 
humanas com o meio e o espaço. 
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De acordo com a Conferência de Tbilisi, conferência intergovernamental que 
ocorreu na Geogia, considerada um dos principais eventos sobre Educação 
Ambiental do Planeta, existe uma grande necessidade que considerar uma 
reeducação dos sentidos e da subjetividade para a compreensão da complexidade 
das relações humanas, sociais, políticas e com a natureza, sendo assim, destaca-se 
a relevância das atividades culturais e artísticas nas práticas de Educação 
Ambiental.  

É possível, partindo desse pressuposto, afirmar que a conjugação entre arte 
educação e educação ambiental possam desencadear nos alunos o 
desenvolvimento da capacidade de reflexão crítica e a efetiva contribuição da Arte 
no processo de formação cultural dos povos como importantes instrumentos no 
desenvolvimento de uma cultura social que favoreça uma mudança de atitudes, sob 
a perspectiva de compreensão das relações sistêmicas. 

Pelo seu próprio caráter abrangente, a compreensão da arte pode atuar como 
mediadora para o enfrentamento de muitos problemas da atualidade. Ela não é uma 
disciplina marginal, muito menos uma matéria específica de um campo do 
conhecimento. A apropriação crítica da chamada “cultura visual” pode contribuir para 
a compreensão do ser humano e das transformações do mundo. Pode inclusive 
emancipar o homem para “ler” de maneira mais coerente e sensível o mundo que o 
cerca.(HERNÁNDEZ, 2000. p 115) 

De acordo com Fernando Hernandez, a cultura visual está intimamente ligada 
à existência humana, converge valores religiosos, éticos, sociais e políticos, 
mantendo conexões inegáveis com o processo histórico. Ela é produzida da própria 
práxis da relação humana com o meio. 

Desta forma a produção artística pode ser considerada como uma 
“exteriorização da existência” uma forma de ação que pode agir sobre a maneira de 
sentir e pensar o mundo, uma solicitação capaz de propiciar uma descoberta de 
valores éticos, sociais e políticos, propiciando a possibilidade de uma visão mais 
íntegra da realidade. 

 Paralelamente a Arte Educação, a Educação Ambiental tem como objetivo 
despertar no sujeito a consciência de que o ser humano é parte do meio ambiente, 
tentando superar a visão antropocêntrica, que fez com que o homem se sentisse 
sempre o centro de tudo esquecendo a importância da natureza, entre outras coisas, 
para a sua própria sobrevivência.  

Vem dos primórdios da relação humana com o mundo a necessidade de 
conhecer e dominar a natureza. O início da civilização coincidiu com o uso do fogo e 
outros instrumentos para modificar o ambiente. Devido aos avanços tecnológicos, 
esquecemos que nossa dependência da natureza continua. (CAPRA, 2001, p 28) 

Toda a ação humana modifica a sociedade e a natureza.  Tanto a arte quanto 
a ação predatória do ser humano em relação ao meio ambiente tem a mesma 
origem: o domínio sobre a natureza.  

Na atualidade a sociedade se vê diante de problemas como o incremento do 
consumo, a globalização, a desintegração social e a demasiada concentração 
demográfica urbana, fatores que determinam o declínio da qualidade da vida nas 
cidades.  
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Numa sociedade onde prevalece a constante mutação, a mobilidade física e 
social, imersa num processo de uniformização cultural provocado pelas novas 
tecnologias, pela confusão entre o privado e o social, pelo individualismo e ao 
mesmo tempo pela massificação, se faz necessário repensar valores, reconstruir 
relações esquecidas, retomar caminhos interrompidos em direção a uma unificação 
entre ser humano e natureza. 

Neste sentido, pode ser coerente questionar até mesmo, os limites da 
responsabilidade de uma cultura excessivamente visual na formação da atual 
situação de depredação do planeta, em um mundo em que até as imagens se 
tornam efêmeros bens de consumo “descartáveis”, é possível pensar que uma 
reeducação pelas imagens e pela sensibilidade artística, possa reverberar em uma 
reeducação dos usos dos recursos naturais. Ou nas palavras de Hernandez: 

O potencial narrativo das imagens visuais e sua exploração 
negativa pela mídia contemporânea são elementos que justificam a 
prioridade de formação indivíduos capazes de decodificarem os 
códigos da nova pragmática da imagem virtual. A manipulação de 
grande parte da opinião pública torna necessário mobilizar todos os 
meios formativos, que possam contribuir no crescimento do desejo 
criativo, no desenvolvimento do senso crítico e no discernimento 
cultural do indivíduo. (HERNÁNDEZ, 2000; p.39).             

 

Partindo dessas constatações seria interessante analisar o pensamento do 
educador espanhol Fernando Hernández, que tem entre seus temas a reflexão sobre 
em que medida as relações com a cultura visual produzem olhares sobre o mundo, 
sobre nós próprios e sobre os outros, e como, no contexto educacional, essas 
questões podem ser problematizadas e contempladas em projetos de trabalho e de 
investigação. 

Para o autor, a atividade vinculada ao conhecimento artístico estimula, além 
da habilidade manual, os sentidos, a mente, a identidade em relação às capacidades 
de discernir, valorizar, interpretar, compreender, representar e imaginar.  

 Ao falar sobre educação formal Hernández afirma que “as práticas educativas 
respondem a movimentos sociais e culturais que vão além dos muros da escola”. 
Assim, é possível entender que a Arte-Educação deve ser objetivada na sua 
potencialidade educativa, tendo como meta o que ele chamou de “compreensão da 
cultura visual”, 

            Esse enfoque educacional projeta-se nos contrastes entre diferentes 
contextos sociais, localizados em momentos históricos específicos, bem como na 
própria contemporaneidade. O objetivo é buscar o desenvolvimento de práticas 
educativas voltadas à “interpretação do conteúdo cultural”, na compreensão da 
sociedade (HERNÁNDEZ, 2000, p.96). 

   

2 Objetivos 

 Esta pesquisa pretende discutir a possibilidade da reeducação do olhar como 
proposta de educação ambiental, levando as possibilidades da inclusão da arte 
educação neste contexto para além do conhecido reaproveitamento de materiais 
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(sucata), ampliando a discussão para o campo singular da arte contemporânea 
como ponto de partida para o conhecimento e apropriação do que o autor Fernando 
Hernandez chamaria de “cultura visual” e emancipando os alunos para terem 
condições críticas sobre o universo do consumo e das comunicações na 
contemporaneidade, entendendo assim a necessidade de novas posturas perante o 
consumismo desenfreado e a cisão entre o homem contemporâneo e o meio 
ambiente. 

O que se busca é que o fazer artístico, articulado a Educação Ambiental, 
possa ser considerado pelo aluno como a presentificação de um pensamento crítico 
em relação ao meio ambiente e como forma de ação social a medida que propõe 
questionamentos e reflexões. Neste contexto, o estudo de alguns artistas ligados a 
Arte Contemporânea, onde o tema da conscientização em relação ao meio ambiente 
foi levada a extremos desde a década de 60, até os dias atuais, pode contribuir para 
uma reflexão mais profunda, visto, que é característica da chamada Arte 
Contemporânea, a fusão entre arte e meios de vida, sendo assim, a questão do 
meio ambiente para estes artistas, mais do que trabalho, é uma espécie de filosofia 
de vida.( ARCHER,2001, p.148) 

  

3 Metodologia 

Para o estudo do tema foi utilizada a pesquisa bibliográfica, com 
levantamento de autores que discorressem sobre o tema da Educação Ambiental, 
paralelamente, foram estudadas as poéticas de artistas contemporâneos que 
tivessem ligação com a questão ambiental. A partir da pesquisa bibliográfica, o 
próximo passo será o estudo da vivência artística em sala de aula e o estudo destes 
artistas como forma de abordagem pedagógica conjugando Educação Ambiental e 
Arte Educação. 

Neste sentido, seria possível considerar o papel da vivência e do estudo das 
manifestações artísticas como possibilidade de sensibilizar e envolver diversos tipos 
de públicos-alvo com ações direcionadas a contribuir para a mudança de hábitos, 
visando uma participação crítica perante o descaso humano pelo meio ambiente. 

Deste modo é possível afirmar que, considerar a contribuição da arte 
educação somente pelo ponto de vista da recreação, ilustração ou uso de materiais 
recicláveis, seria de certa forma um uso ingênuo deste conhecimento, que apresenta 
inúmeras outras possibilidades, como aqui está sendo apontado. 

Se a ciência atua objetivamente sobre a realidade, a arte exerce uma ação 
indireta sobre a consciência dos indivíduos, é meio de transformação. A arte pode 
ser considerada como um processo de construção da identidade, se apresenta como 
revelação e possibilita a ressingularização do sujeito, e se o sujeito resulta das 
relações sociais às quais está submetido, a linguagem  por sua vez acompanha as 
transformações do meio que o cerca. A arte, como linguagem simbólica, reflete 
essas relações e suas mudanças. ( FISCHER,1983.p 215)  

Por meio do fazer artístico o homem desvela o mundo e a si mesmo. A arte 
transmite conhecimento através dos sentidos, da percepção e da cognição, e revela 
a organização interna da realidade; possibilitando a instauração de novos 
parâmetros de valorização, que aprimorem a ética das relações e viabilizem a 
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construção da identidade dos sujeitos. 

A crise cultural e ecológica vivida na contemporaneidade revela uma cisão do 
homem com relação ao meio, com o espaço que vive, seus sentidos parecem 
anestesiados, inatingíveis. (CAPRA,2001 p. 34) 

Nas décadas de 60 e 70, época que coincide com o surgimento da chamada 
“arte contemporânea”, os ecologistas eram considerados pessoas "sonhadoras" e 
"utopistas". Suas ideias eram vistas como "empecilhos" ao desenvolvimento 
econômico, uma vez que faziam sérias críticas ao consumismo e à exploração 
abusiva dos recursos naturais do planeta. 

São desta época, vertentes como Land Art, Enviroment Art, Earth Art e outras 
que, buscando uma nova lógica que compreendesse as relações humanas e 
ambientais de maneira mais crítica, sensível e autêntica, frente aos padrões sociais 
vigentes, utilizaram-se de variadas linguagens em busca de uma retomada da 
relação primordial do ser humano com o meio ambiente e a retomada relacional com 
seus elementos e seres, em alguns casos resgatando ou buscando preservar 
culturas ancestrais. ( ARCHER,2001, p.61) 

 Desde essa época até os tempos atuais foi possível observar o adensamento 
da discussão sobre a Ecologia nas práticas contemporâneas das artes visuais. O 
tema foi incorporado a poética de artistas como artistas nos Estados Unidos e 
Europa: Robert Smithson, Nancy Holt, Walter de Maria, Gordon Matta Clark, Betty 
Beaumont, Agnes Denes, Richard Long, Hamish Fulton e Andy Goldsworthy. No 
Brasil podemos destacar Fernando Meireles e Franz Krajcberg, Helio Oiticica, Lygia 
Clark, Cildo Meireles e Paulo Bruscky. Esses artistas atuando nas mais diversas e 
novas linguagens, como Performances, Intervenções, Ações Diretas, Happenings, 
Instalações e toda sorte das experimentações multimídias passam a discutir as 
relações do ser humano com seu espaço circundante, sua sensibilidade e o meio 
ambiente. ( ARCHER,2001, p.102) 

Interessa observar, que no trabalho destes artistas, o tema da ecologia, vai 
além dos limites da contenção em relação ao uso dos materiais, o que esses 
trabalhos propõem são possibilidades de encontro e diálogo com a arte. A obra 
desses artistas se aprofunda na investigação sobre o espaço e o uso que o homem 
faz dele, culminando, na conseqüência da possível conscientização sobre a  
preservação do elo entre ser humano e natureza. 

A o aprofundamento do estudo do pensamento dos artistas que tiveram como 
ideal de arte/vida as questões relativas à preservação ambiental serviria então como 
contextualização de aulas de Arte com enfoque na Educação Ambiental, podendo 
propiciar que o tão pregado uso consciente de materiais, seja dotado de sentido e 
compreendido como um comportamento social, e não só uma tarefa escolar. 

 

4 Resultados alcançados 

Destacarei neste trabalho, como exemplo do uso da conjugação entre a 
reflexão sobre a questão ambiental conjugada a Arte Educação, a obra do artista 
Joseph Beuys e as possibilidades do estudo de seu trabalho como proposta 
pedagógica de vivências artísticas conjugadas a Educação Ambiental. 
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Existem, como já foi citado acima, diversos artistas que trazem a abordagem 
ambiental em seus trabalhos, sendo que Joseph Beuys, neste contexto, configuras-
se neste trabalho apenas como um exemplo dentre eles. Uma abordagem 
metodológica levaria em conta o estudo de suas obras, as reflexões sobre o meio 
ambiente contidas em suas inúmeras ações e performances, bem como o fazer 
artístico, articulado a esse conhecimento. Apresento a seguir dados do levantamento 
biográfico feito sobre o autor. 

Joseph Beuys, fundador do grupo de artistas performáticos Fluxus, sempre 
fez de seu trabalho com enfoques múltiplos (filosofia, ecologia, política, música, 
teatro, sociologia) ponto de partida para a criação de fóruns para debates. Beuys 
também se manifestou em múltiplas linguagens: desenho, vídeo, poesia e outros em 
uma versatilidade rica e significante. 

 Sua arte tomava objetos do mundo, utilizava materiais brutos da natureza 
(banha, cera, cadáveres de animais, e por vezes animais vivos). Com materiais e 
instalações simples, pretendeu provocar interpretações simbólicas e culturais 
inovadoras. 

A mítica história de Beuys, já foi muitas vezes contada: oficial da aeronáutica 
que durante a segunda guerra mundial sofreu um acidente e foi salvo pelos cuidados 
de um grupo de nômades Tártaros. Acolhido, coberto com gordura, foi submetido a 
rituais de cura chamânica. Depois deste incidente Beuys nunca mais seria o mesmo, 
e nem esses materiais deixariam de fazer parte da sua futura obra de artista. É 
possível afirmar vem dai também a constante atitude de profundo respeito pela 
natureza e pela espiritualidade cósmica em sua obra. 

Utilizando os dotes de professor e orador, performer e músico, Beuys imprimia 
às suas "Ações" uma notável clareza demonstrativa das suas ideias. E, com os 
recursos estéticos da sua criatividade, procurava na música, na cor e na 
teatralização, a força rítmica e criadora de um processo social, deixar impressa a 
sua ideia de que a arte não reside, parafraseando o que dizia o próprio artista, no 
resultado material saído do processo artístico, mas na tomada de consciência do 
potencial criador que se manifesta nessa ocasião. A atenção deve afastar-se do 
objeto, para se encontrar sobre a atividade interior da alma durante o ato criador. 

O território da arte de Beuys é o cotidiano, acessível a toda a gente, processo 
contínuo, obra aberta para todos os imaginários que na participação, no debate e na 
ação solidária vão criando mudança de vida. Sua obra é seu pensamento e também 
seu modus operandi de vida.(ARCHER, 2001, p.34) 

Beuys se tornou ao longo de sua vida um profundo conhecedor da ecologia, 
sendo inclusive fundador de um grupo chamado “movimento dos verdes”. Ele 
pretendeu imprimir a este grupo não apenas um papel político, mas sim uma série 
de ações onde ecologia, política e arte seriam conceitos inseparáveis rumo a uma 
arte de intervenção social. Sob esse enfoque, Beuys organizou várias Ações 
culturais que expressam toda esta nova filosofia de arte que defendeu das quais são 
exemplos: 

O "Das Kapital Raum" (1970/77) uma série de ações artísticas provocadoras 
organizadas no intuito de criar um processo itinerante. Estas Ações contêm várias 
formas de intervenção: Fóruns que levam a debates participados e a decisões 
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assumidas em democracia direta, tendo em vista a transformação da vida cultural e 
urbana. Tratou-se de uma exposição portadora de múltiplas mensagens que 
continha o cerne da “filosofia/arte” de Beuys, fazer junção de sua arte um modo de 
vida. 

Para Beuys o ato criador é uma inspiração única e singular que pertence ao 
momento presente. E é por isso que não pode ser simplesmente repetida, cada ação 
tem o seu significado encerrado em si. 

Em 1982, em Kassel, o artista fez faz uma exposição como "pretexto" para o 
desenvolvimento de uma ação performática onde após uma longa discussão sobre o 
homem e a árvore que passava desde a antropologia até a ecologia, Beuys e as 
várias dezenas de pessoas plantam 7000 castanheiros. Nesta ocasião Beuys teria 
afirmado: "Plantando árvores, as plantas plantam-se também em nós. Assim co-
existimos, sendo um no outro” (Apud RODRIGUES, 2003) 

Em outra ação performática, desta vez nos Estados Unidos, Beuys realiza 
"Coyote. I like America and America likes me", ação em que Beuys procura articular 
vários arquétipos, para estabelecer sinais com significado profundo. O coiote é um 
pequeno lobo, símbolo mágico dos índios da América. Ao encerrar-se num espaço 
fechado em que procura o diálogo com o animal selvagem, ele estabelece uma 
ponte entre o "cão e o lobo" que se encontram no coiote e também no próprio 
homem. Parafraseando o pesquisador Jacinto Rodrigues, poderia se dizer que esta 
performance permite revelar a possibilidade de conectar as rupturas e de as "sanar" 
mostrando que o paradoxal não é destituído de sentido. Ao contrário, o paradoxo 
manifesta o real que é contraditório, em busca da criação através do jogo, do humor 
e do amor. 

Ainda na América, Beuys passou várias horas na tenda de um índio revelando 
solidariedade e uma profunda compreensão antropológica pelas minorias 
encerradas nas reservas americanas. 

Ou ainda podemos citar sua ação durante um comício de ecologistas, onde 
ele faz uma escultura com o papel proveniente dos panfletos e cartazes que haviam 
sido jogados no chão durante a agitação do comício. Mostrando assim que não 
bastam estratégias formais de afirmação de uma vontade de mudança. É preciso 
que no modo de fazer a mudança se manifeste exemplarmente o significado 
pretendido pela mudança. A mudança tem que ser incutida como modo de vida, 
assim, como fez o artista em sua jornada autobiográfica. 

 Como se pode observar em algumas de suas ações aqui brevemente citadas, 
Beuys tinha uma postura radical quanto a proposta de fusão entre arte e vida, 
premissa de basilar de sua poética e também de outros artistas contemporâneos a 
ele. Ou citando o próprio artista: 

“Quando eu digo que toda a gente é artista eu quero dizer 

que cada um pode concentrar a sua vida nessa perspectiva: pode 
cultivar a artisticidade tanto na pintura como na música, na técnica, 
na cura de doenças, na economia ou em qualquer outro domínio... A 
nossa ideia cultural é muitas vezes redutora. O dilema dos museus e 
das instituições culturais é que limitam o campo da arte, isolando-a 
numa torre de marfim (...). O nosso conceito de arte deve ser 
universal, terá que ter uma natureza interdisciplinar com um conceito 
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novo de arte e ciência" (BEUYS, 1979 - entrevista com Franz Hak 
Apud RODRIGUES, 2003). 

   

 A vida/obra de Beuys pode ser estudada como um contraponto a crise 
cultural e ecológica vivida na contemporaneidade, que desvela uma cisão do homem 
com relação ao meio ambiente, e a própria natureza mantenedora da vida no 
Planeta. 

O modus operandi nas ações e nas articulações filosóficas na obra do artista 
permitem questionar a visão racionalista, que tende a tratar os seres como objetos 
domináveis para possuir e desfrutar anula a possibilidade criadora do homem, 
impedindo-o de fundar um campo de jogo comum e instaurar uma relação de 
encontro, como podem ser consideradas as ações do artista. 

5 Conclusões 

  

Em uma sociedade onde o ritmo de vida e as imposições de sobrevivência em 
um sistema capitalista dificultam que a formação humana se realize plenamente, 
podemos encontrar na arte uma forma de sensibilização em que o indivíduo dialogue 
com as realidades que constituem seu meio ambiente, numa relação de respeito que 
implica a aceitação dos valores peculiares a cada realidade, a cada cultura.  

Portanto, o desafio da globalidade é também um desafio de compreender a 
cadeia de inter-relações em que está inserido, o que Morin chamaria de 
“complexidade”: a complexidade de se compreender como componente que constitui 
um todo feito de relações entre o econômico, o político, o sociológico, o psicológico, 
o afetivo, o mitológico. (MORIN, 2000, p.78)  

Os problemas sócio-ambientais que enfrentamos derivam de uma 
mentalidade, que considerava o mundo como um objeto criado para o homem e seu 
deleite; excluindo-se assim, as características, relações e inter-relações de seus 
componentes formativos, impossibilitando a visão intrínseca da rede sistêmica  
(CAPRA, 2001, p.85) 

A articulação entre a Arte-Educação e a Educação Ambiental, no contexto do 
ensino pode apresentar-se como um caminho no desenvolvimento de práticas 
educativas socioambientais mais concretas e vívidas.  Sob esse enfoque, a arte 
contemporânea e a arte educação, tanto quanto a educação ambiental visam a 
promover uma mudança de formas de pensar.  

A Arte Educação/Educação Ambiental com abordagem ecossistêmica focada 
também na chamada “cultura visual” podem ajudar o sujeito a adquirir uma visão 
mais ampla que conjuga a perspectiva ecológica, a social, a cultural e a econômica, 
procurando estabelecer uma nova relação entre a humanidade e a natureza e uma 
razão alternativa aos modelos da razão clássica e da razão dialética.  
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